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ANNO I N. 10

RlC as «randes empresas
que por suas condições ex-
cepcionaes não deviam e-

Ao tomarmos o escal- misquir-se em politica. E‘

pello para estirparmos a bem recente a escursão
jrrande pustula moral que feita por Riiy Barbosa a
dia a dia depaupera e des- esta cidade e a elle foi tri-
troe o organismo socia! dejbutado os maiores rapapés

■ Jundialiy. não trepidamos e salamaleques por .gente
em afirmar cathegoricamen- q>Je diz ser lama a politica
te que a nefanda oligar- mas que descem desbriada-
chia contaminou todas as 'mtnte a essa caverna quan-
classes laboriosas, cuja j do se trata de engrossar a
mora! abatida não mais po- aquelles de sua grey.
deria reagir contra odes- Em que caracter foi-íhe

- potismo dos magnatas da tributado
situação civiüsta.
A lavoura,

A imprensa ser devia um livro de Moral,
Uru Angeluz de luz, illurainando idéas,
Cidades devassando e devassando Aldeia.s,
Pregando cm toda parte a paz Universal.

No entanto ella propaga as paixões rnais feias,
E calumnia o bem, e glorifica o mal,

’ Poro ue isso lhe convem. (Das contas afinal
Assim mais facil ò as mãos ter sempre cheias!...)

-—Comtudo muita vez na incarniçada liça,
A defender a crença, á Patria integridade
E’ bclla como á lei, é bella como a Cruz !

Verbo da liberdade e verbo da Justiça!
Arauto do progresso c facho da verdade,
Nunca se humilhes, não, porque ti ès Luz !

ViCEXTE NiVVUA.e.

esses engrossa-

i mentes? officvalroente.o que (
a industria e | elle representava, nada, ab-

o commercio amordaçados soluiamente nada, pois a-
numa agonia lenta nem se penas é Senador da Repu
quer ao menos tinhanunais blica. Apparentemente es-.j
forças [rara prote.star o es- tes actos nada representam i
poliameiUo anmial de que porém é o reflexo do que,
eram victimas. E tudo isto vae lá por dentro de suas
em pura perda por que [os repartições cujos emprega-
tributos (]ue pagaram viam dos de somenos importan-
ser esbanjados em torpe tancia lem que soffrer as
politicagem, perc!endo-^.se consequências de seus ac-
dessa forma todo o sacrefi-

cio feito pelo contribuinte.
Üs tentáculos do povo ci-

Campinns.

de terrivel trabalho' ao sr. coronel Francisco
Octaviano da Silveira, dando-

lhe instrucçõe.s 'sobre os tra
balhos do sorteio militar des-

annos

e sacrificio. Ficando assim

de um momento para ou

tro sem pão e sem tecto ta comarca, e que serão ini-
para seus filhos. Vimos ciados no dia 14 do corrente
um dia destes uma estaris- moz-

^ , tica de uma empresa des-
tos se querem se mostrar ü .
● 1 1 ^ te Jc-stado que produziu em
independentes em suas t

crenças politicas, e com doze mil e seis-
vilista, á tão possante e certa altivez de caracter.. Isentas contas liquidas aos
cruel que acobardou o po- Porem devemo-nos lem- accionistas e depois
vo cuja timidez, revolta as brar sempre que o empre- P>-ecom.sai-se a cari-
almas noln-es e indepen- gado ou o operário que a- j . ^ ^ philantropia do
dentes, e quando se ma- íuga sua penna 0110 ícu i paulista quando
nifestam contra ;‘a oligar- braço a qualquer empresa i ^ ® da para-
chia dominante examinam não hypotheca a .sua über-;
cuidadosamenic o recinto! dade *e não abastarda o
afim de ver senão .sãob^eu caracter. .Entretanto' a Deus

que em breve livro seja
este bom povo dessa hy‘
dra tèrrivel.

Rocinha

Por Ar chegado maito tar
de ás nosssas máos, dei.xamos

para c proximo numero uma
importante correspondência
que nos enviou o nosso pre-
sado correspondente de Roci
nha.

O nos.so partido ' continua
ali a receber, com enthu.sias-
mo a adhesâo do eleitorado, e

agora acaba de obter mais u-
importante adhesão, com

a qual o grupo civilista licou
inteiramente estrangulado.

Com- a publicação da cor
respondência daqiiella locali
dade, os leitores terão ocea-
sião de ver que o movimento

nosso partido
é um acontecimento .-.ssom

ma

ouvidos pelos prepotentes ]-,ji empresas neste estado
da olygarchia ou alguns de q^e pagam tão iniseravel-
seus emissários, como RU-1 mente os ordenados a seus ,

tigameiUe os escravos :1a-! empregados que mal che-1
ziam ao proiiunciar o nomej gjjin a dar o pão a seus j Scrtelo militar
de seus senhores. , j filhos e ainda são estes cf-1 q illustre sr. geneml Fer-

Este terror servil em tu-j lizes quando não são lan- reir-.^de Abreu, inspector da
contaminando çatios a rua após longos iO“. região permanente, offi-

triurnphante do

broso, como jamais .se viu nes
te municipio.do penetrou

\
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Cascos e Quanto
anaes da historia até

sos dias temos se quer um
íacto para provarmos que
exista du tenha existido

homens com semelhantes
naturaes adornos. Figura'
damente sim temos muitos
e nesse terreno o civilismo

é futil por que é a fonte
dos «preparados» ! mas is'
so mesmo é o nobre «or'

gam > que por essa grande
descoberta que fatalmente
hade immortalisal'o.

Quando lá fora lerem o

«nobre»,sim porquejundia'
hy nâo é o Estado que bel'
lissimo juisp nSo será feito
em proveito do intellecto
e do moral da sociedade

Jundiahyense e nesta con'
jectura a sentença será es'
ta : ou o «nobre» é dirigi'
do por desiquillibrados que
a muito deveríam estar no

Marícomio, ou aquillo é
um povo de Sybovitas cu'
ja voluptuosidade attinge
os sais de uma Sodoma.
Francamente nada enten.
demos de Cornos ê cascos!
Isso é lá com o Civilis'
mo.

os , do regimen inaugurado e se- despertado essa fé e connaT?^
●' guido ininterruptamente des- ça com que o povo paulista

de a ascenção no E.stado da' aedama e abençoa !o governo
política dos

a cascos nem

nos

Cornos!!! gencraes». Dahi' democrático do marechal Her-

vantagens colhidas e por-mes.
colher pelo novel mas coheso

as

O honestíssimo e mora-

iisador orgam da família
isto é dá nobre e altrusti-

Ca Camara Municipal, se
a memória não nos falha

em seu numero de i6 do

méz proximo passado u-
sando sempre daquella lin
guagem « diamantina » e

quasi « divina » e a man
dado de seus «nobres»

trões do esquifoso civilis
mo traz um pedacinho de
«ouro» que seus autores

devem guardar em marche
tados escrinios para lega
rem a seus queridos filhi

nhos quando partirem para
o alem em busca de

mundo melhor. Diz final
mente o «nobre»

... . Se houvesse duvida a tal
e .disciplinado partido repu- respeito, fdesappareceria ago-

blicano conservador, cujo pro- ra, diante da profunda indig-
panima tem sido regularmen- nação com que o partido con-

aceusa e repelle ote observado e cumprido,ma- servador
ximé na parte respeitante á general Glycerio.
liberdade do voto, á verdade
eleitoral. Para

Não é exacta a declaração
próximas e- do vespertino carioca <A No-

leições dedeputados federaes, ticia», dizendo que Villaboim
por exemplo, como succedeu e Gusmão acompanharão o
com as dedepuadosestaduae.s, general Glycerio».
a commisâão executiva desse
partido nâo tem candidatos,
nem alimenta estultas preten
sões de nenhum parente ou
afilhado ; dei.xa, obediente ás
rui as normas democráticas, a
maior liberdade de acção e
escolha ao eleitorado, por seus
directores

pa-

Festa da Sentença
Pronunciada contra Jesus

Nasareuo, por Poncio Pilatos.
Segundo se lê nas obras da
Bemaveníurada Maria Agre-
da, na segunda parte do livro
sexto capitulo vinte e um nu
mero mil tresentos e cincoeri-

ta e oito. Eu Poncio Pilatos,

aqui em Jerusalem Regente,
pelo Império Romano, dentro
do Palacio da Archipresideu
cia, Julgo e sentencio e pro
nuncio condemnando á mor

te á Jesus, chamado pela ple
be Nasareno, e de Nação Ga
liJeu, homem sedicioso,

municipaes. Eis
porque as hostes civilistas di-
minuem cm numero e valor

na mesma razão que as con
servadoras crescem e multi
plicam-se de momento a mo-

nm

orgam

4z Camara que «o hermis-
3T10 tem dado tanta cabe

çada e tanta patada que
■nâo sabem (elles qs civfilis-
taí) çomo nâo tem partido
os cornos e rachado os cas

cos ».)

Appellamos para a na-
turesa e ella responde-nos
physiologicamente que
quanto a cornos já tem
havido factos extraordiná
rios de existir homens com

esse appendice lá pelo ve
lho Mundo, porem no Bra
sil não, e muito menos em
Jundiahy. Se a intenção do
escriptor do ●■|«nobre» or-
.gam na accepçâo primor
dial do estylo queira indi
car figuradamente «cor'

nos». Enganou'se comple'
tamente e foi injusto e ini'
quo pois desse gravíssimo
assumpto que affecta o hr
domestico e

mento, com surpreza para a-
quellcs que acreditavam inex
pugnável e invencível o par
tido situacionista e uma uto

pia a campanha presidencial
que sé acha vivainente

empenhado o povo paulista.
Acha, em summa, o nosso in
formante que, sem nece.ssida-
de de emprego de meios vio
lentos e de elementos
nhos, vingará nas urnas a can
didatura do hoie eminente
chefe republicano paulista, sr,
Rodolpho Miranda, que terá
a suffragal-a mesmo
dos seus actuaes adversários.»
A commissão executiva do

partido republicano conserva
dor tem recebido jde todos
pontos do Estado telegram-
mas, renovando e reiterando
absoluta solidariedade

con

trario a lei, ao nosso Senado,
e ao grande Imperador Tibe-
rio Cesar. E

em

por esta senteii

sua morteça determino que
seja em o madeiro da cruz, e
seu cotpo será fixo com

vos ao costume dos réus ; por
que aqui juntando e congre
gando cada dia muitos ho

mens, pobres e ricos, nâo ba
cessado de premover tumul
tos por toda a Judéa, dizen
do .se filho dfe Deus e Rei de
Israel, é ameaçar-lhe
desta insigne cidade de Jeru
Salem e seu Templo, e do sa
cro Império, negando o tribu-

sua orréntaçãc. firm. , eSva* LVrevSento de'enirar
... ‘"T rpr.tS’ 'r ^'d-dor Glycerio ler passado a a- I' ,f. 1 ^j ■ ^ Jerusalem e no sacro Temnln

poiar os adversários. c„i -

^ ^ e capaz rio^enTr^^aTo;:: Sreí
porconseguin' « partido siuia- sarios, serviu para demonstrar ditecida °

^e^lVírSS. tt! erÍ'daTeVe"h^:SmT‘q'::ade todo o Estado, e di phea o nosso informante,isso si delirio, com que o povo '^^.^j^^uras para que
remos ma.s do Brasil in' « «enão o re.«uItado da paulista vem prestigiando ca- ^

hecterogeneidade dos diversos da vez mais a candidatura do serrrírfi^^T
agrupamentos que formam em sr. Rodolpho Miranda, cuias afrnl P°^
torno dopvernodo sr. Albu- constantes declarações têm i /- no meio dos
querque Lins. cada qual pre- assegurado aos paulistas a

tendendo fazer vingar aos absoluta j impossibilidade de furtor^^^ morte por
seus candidatos, procurando conluios, conchavos ou con f que hão
sobrepor aos interesses geraes graçamentos. E'mesmo aTt' P^^a que desta
os seus proprios, ou dos seus titude de Rodolpho Miranda «templo de to-
afihados, emfim, esse systema repellindo os buscadores dê Orden» ^ malfeitores,
verdadeiramenle deturpador aceordos políticos, que tem depois de haver

^ s*do as.sim trazido pelas

esLra-
cra-

Politi«a paulista
D O Paiz de dois do

rente, transcrevemos a seguin
te nota por ser de muito in
teresse a sua divulgação:

«Conhecido e respeitável
paulista, residente nesta

cor-

muitos

a ruma
capi

tal, mas muito conhecedor das
coisas que se relacionam com
a política do seu Estado,
gura-nos que, ao contrario do
que geralmente

os

asse-

com
se suppõe, 0

partido conservador ali
augmentado prodigiosamente
suas fileiras nestes últimos
tempos, tornando-se uma for
ça real e effectivament

/

teiro, por que todo o Bra'

zil é hermista, excepto os
retrogrades e olygarchas
de S. Paulo, pois que de
tal assumpto nâo entende'
mos e mesmo porque fo'
mos educados na escola
da sam moral.

que tão bem es-

ruas

1

>
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>*{flfblicas este malfeitor, o
retirem da cidade, pela porta
Pagora, que agora chamam-
na Aiitonina; e com voz de

pregoeiro que diga todas estas
culpas n’esta minha sentença
espressedas o lerem ao monte
que se diz Calvario, onde se
costuma executar e fazer jus
tiça aos malfeitores fascinoro-
sos: e assim pr-gado e cruci
ficado na mesma cruz que le
var (como acima fica dito) fi
que seu corpo suspenso entre
os dois ditos ladrões, e sobre

a cruz lhe seja posto este titu
lo de seu nome, nas tres lin-

guas que agora se usam, á
saber, Hebrêa, Grega e Lati-

em todas ellas e em

E' de arrepiar ! -- Amusgarufô... rufô.,.mai
o aspéto do fandango con-
tiiuiô no mesmo : sem

gente e sem calô ...

damos por que esse nege-
cio de cascos é só com a

sua gente «preparada» e
quanto a negocio de «cor
nos» é provérbio muito an
tigo «quem dá o que tem
não está á mais obrigado».

Será bom que fuctura-
mente quando a penna«dia'
mantina do orgam official
correr sobre as tiras bran’

cas do pape! que encerra
mil vezes mais a santa pu'
resa naiural que a alma ne'
gregada de certos vampiros
que vivem sacrilegamente
a receber opuriísimo e mei'
go Jesus, para em seguida
qual penna vil e rnercena'
ria a tassalhar honras de

familia e honorabilidades so'

sociaes. Não, não se preo’
ctipem com esses satanicos
adornos, pois .se a moral
não tem rabo como poderá
ter cornos.? Fatal idiosyn-
crasia do cadaverico civilis'

*

— Então o dr. Muleque
bifou os autos do cartorio

do coronel Ludgero de
Castro ? ZiNG-BUM.

—.,.bifou. Mas o coro
nel, por esse motivo, deu-
lhe um valente ponta-pé,
cujo éco fez córo á voz da

mtilecagem que á porta do
cartorio gritava:--«pé, pé,
pão de lot, lólü, íiau» 1...

O orgam official da ca
ntara municipal em sua edi
ção de 16, de Agosto teve
a desfaçatez de puldicar es
te trechosinho de ouro que
ficará eternamente gravado
nas faces dos mandões des-

Ü dr. Muleque, quando
desencaroçava uma defesa

na sessão do jury de.sovou
a declaração de que vae a- ta terra como um estygma
bandonar a advocacia, reti- de maldição,
rando se á vida privada.

Pudera não ! Advogar
na «privada» é sempre me
lhor, rnaximé quando se
tem em mãos autos de fo¬

na, e que

cada uma.se diga: «E.ste c Je
sus Nazareno, Rei do.s Judeus;
para que todos o entendam e
seja conhecido de todos. Ou
tro sim, ordeno, .sob pena de

perda de bens e da vida, c de
lebellião ao Império Romano,
que ninguém, de qualquer es
tado e condicção que seja, .se

Diz o orgam official o se
guinte: «os herraistas tem
dado tanta cabeçada e tan

ta patada que não sei como
não tem partido os cornos
e rachado os cascos» .?

(mmo todos os hermis*

tas sabem aqui se trata de
um pouto muito melindro
so e que vem afíectar dire-
ctamcüte o seio da famüia

Brasileira, por que não se
trata de um grupo mingua
do ou de uma pequena fac
ção política, mas sim da
maioria da Nação ou por

—Mas, no entanto, sou melhor dizer de todos os
eu quem está levando pan- Estados excepto São Pau-
cadaria. Dtsde já prevejo lo e isto mesmo um nume-
que por causa disso eu ro muito redusido! Esta
não apanho mais a minha gente inculta e retrograda
cadeirinha ... não se recorda que o seu

orgam official apesar de sua
exiguidade em sua tiragem
todavia é lide lá fóra por
urna ou outra pessoa de cri
terio e bom senso que ex
clamará ao ler esses des

panterios e immoralidades;
de duas uma, ou o povo de

Jvndiahy está numa devas-
sidão que toca as raias de,

do^dia do anmversariç dei- Sodoma ou a direcção
^ ' . do orgam official da cama-

—-E’ mêmo!... Nãohou- ra está confiado a um de

ve gente nem p’ra bebê a siquilibrado social, cujo lu-
foi comprada gar deve ser o manicomio

de copo de a- e não o escriptorio de uma
redacção jornalística.

hta de «partilha» etc, etc.nireva, lemeranamente a un

pedir a dita justiça, por mim
mandada fazer, pronunciada,
administrada e e.xecutada com

todo o rigor, segundo o.s de
creto.s c leis Romanas e He-

brêa.s, Anno da Creação do
Mundo cinco mil, dusento.s e
trinta e dois. Dia vinte ecin-

i*

Hontem á porta da câ
mara ouviu-se o seguinte
dialogo -

—/:' bom que você síii-

,ba que o unico responsá
vel pelo ataque aos hennis-
tas é o «capa-porca». A
elle unicamente a elle, ca
be essa gloria.'..

mo.

af*

Hospede

Esteve entre nós o nos'

so presado correligionário
sr.tte. cel. Luiz Carlos Tei'

xeira Pinto, fasendeiro e

prestigioso vice'presidente

do directori o do nosso par'
tido em Rocinha.

CO de M-arço,
PoNClo PlLATOS,

Juiz e Governador da Baixa
Gallilêa, Pelo Império Ro¬
mano.

III

Entre dois civilistas :

—fá sabes que a «Situa
ção» vae quebrar as «te
lhas de vidros» dos nossos

chefes ?

—-Hontem á porta da
camaraouviii-.se o seguin
te dialago:
—O chefe de nois tá

Avia antiga

(2)

Da eam’ra sae o Martello,
Do preso sae a japona,
Do serio sae o Rondello,

E tudo leva á tapona ...

—^^|á sei, e .segundo di
zem o dr. Muleque vae fi
car com a cara deste «ta

manho»...

bem dispristigiado!...
que vancê tá di-—O

zeno?!

—Puis não viu, então,
nhõ Custodio, a paiaçada

*

Sae 0 porco do lenteiro
(Numa corrida infernal ...
Quando assoma no terreiro,
0 doutor etc e tal ...

— ... qua' thesoureiro !
voce continuará a ser mas

e <ihe.«ourista, chalerista»,
e outras coasas em «ista».

—Heimr; Do couro sae a correia,
Sae a banana do cacho,
0 canto sae da sereia..

Sae de Nhô Boa,o pennacho.

Rodolphü cerveja que
j)’ra sirvi
guai...

—E’ isso, o

.sobe mesmo, e vocês os

«boalhadas, os chavistas»
etc,'embora, como dizem,

firmes j,(}uaes morões de
cercas, hão de ficar na ra-
bada e a vêr as mamatt.s...

"-- Eu vi tamem o fio

delle tá chegano tudã ho
ra á ginelk, mordendo a
ponta do cigaro e dize:-
intão a n-y.isga não rufa ?!

Quanto a nós os hermis-
tas de Jundiahy que os co
nhecemos por fora e por
dentro, desta ou d’aquella

I forma

Sae 0 morto da s’pultura
P’ra votar em eleições;
Só não sae da Prefeitura

Elle, (o tal capa-Uitões).

A.não nos mcommo-por um ocuio ... I

i%
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